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APRESENTAÇÃO

     Nas últimas décadas, a inclusão da Educação Financeira (EF)

no contexto escolar recebeu destaque nas discussões em nível

nacional. Com a reforma do Ensino Médio e a implantação da  

BNCC (2018), esta temática teve sua importância reconhecida.

Neste sentido, entendeu-se que a educação financeira ao ser

estudada e debatida no ensino básico, desempenha um papel

fundamental na formação de cidadãos mais conscientes e

preparados para a tomada de decisões econômicas ao longo da

vida. Ao abordar conceitos como orçamento, consumo

responsável, planejamento e investimentos, os alunos

desenvolvem habilidades essenciais para gerir suas finanças de

maneira equilibrada.

     Outro tópico amplamente conferenciado  nas últimas

décadas, são as novas tendências no ensino da Matemática,

dentre deles destacamos os jogos. A utilização de jogos como

estratégia pedagógica potencializa o aprendizado, tornando-o

mais dinâmico e envolvente. Por meio desta atividade, os

estudantes assimilam conteúdos de forma prática e interativa,

promovendo uma verdadeira  aprendizagem.
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     Partindo desta premissa, pensamos e elaboramos este

Produto Educacional (PE) que objetiva auxiliar o professor nas

aulas de EF, contemplando o tópico Educação Financeira,

contendo atividades e jogos didáticos/pedagógicos. Este

Produto Educacional está vinculado à Dissertação da mestranda

Salete Konzen, sob orientação da Prof.ª Dra. Luciana Spanhiol

Bordignon, e foi aplicado em uma escola da rede estadual de

ensino do estado de Santa Catarina, em uma turma do 1º ano do

Ensino Médio.

    O PE está dividido em três temas sendo desejos e

necessidades; planejamento financeiro e porcentagem. Cada

tema contendo atividades, textos e sugestões de vídeos para o

melhor entendimento do assunto explorado. Os dois primeiros

capítulos têm como foco a apropriação e familiarização dos

estudantes com os conceitos de desejos e necessidades, bem

como com o planejamento financeiro. No último capítulo, foi

desenvolvido um estudo sobre porcentagem, no qual foram

inseridos os jogos como estratégia didática para reforçar a

aprendizagem de forma lúdica e interativa. Os jogos foram

elaborados contemplando o conteúdo porcentagem e

significados de determinados conceitos financeiros básicos.

Estão organizados num capítulo a parte, num fundo branco que

facilita sua reprodução.
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     Caro professor/professora, no que tange à organização das

atividades do Produto Educacional (PE), queremos salientar que

elas podem ser adaptadas conforme a dinâmica da sua aula e as

necessidades específicas dos seus alunos. A flexibilidade na

aplicação das atividades permite que o aprendizado seja mais

relevante, respeitando o ritmo e o contexto da turma. Assim,

sinta-se à vontade para ajustar as propostas, garantindo que a

experiência seja enriquecedora e alinhada aos objetivos

educacionais desejados.

    Desde já, colocamo-nos à disposição para seguirmos

dialogando, compartilhando experiências e construindo juntos

novos aprendizados a partir das provocações deste material.

Para isso, sintam-se à vontade para entrar em contato conosco

por meio dos e-mails: saletekonzen73@gmail.com e  

lucianebordignon@upf.br. Desejamos uma leitura proveitosa,

reflexões enriquecedoras e excelentes práticas.

Salete Konzen
Luciane Spanhol Bordignon
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CONTRIBUIÇÕES DE PAULO FREIRE
PARA UMA EDUCAÇÃO CRÍTICA SOCIAL

           Paulo Freire, um conceituado educador brasileiro, defendia que a

educação deve promover a conscientização crítica, capacitando o aluno

a entender e transformar sua realidade social. “O melhor ponto de

partida para estas reflexões é a inclusão do ser humano de que se tornou

consciente [...]. A capacidade de aprender, não apenas para nos adaptar,

mas sobretudo para transformar a realidade, para nela intervir,

recriando-a” (Freire, 2014, p. 67). Neste sentido, Freire descreve que,

para existir uma educação crítica, o indivíduo deve desenvolver uma

leitura crítica da realidade, que exige a integração entre a informação

sistematizada e o conhecimento adquirido pela experiência vivida. Isso

promove uma postura de indignação diante das demandas sociais,

permitindo ao indivíduo adquirir informações para se educar como um

sujeito histórico e social atuante, capaz de criticar, sugerir e ter uma

opinião. Apoiando as ideias de Freire, trazemos a luz os conhecimentos

de Ole Skovsmose, em seu livro Educação Matemática Crítica: a questão

da democracia, define crítica como:

A ideia mais geral e unificadora é: para que a educação,
tanto como prática quanto como pesquisa, seja crítica, ela
deve discutir condições básicas para a obtenção do
conhecimento, deve estar a par dos problemas sociais, das
desigualdades, da supressão etc., e deve tentar fazer da
educação uma força social progressivamente ativa. Uma
educação crítica não pode ser um simples prolongamento da
relação social existente. Não pode ser um acessório das
desigualdades que prevalecem na sociedade. Para ser crítica,
a educação deve reagir às contradições sociais. (Skovsmose,
2015, p.101-grifos do autor)

7



     Neste contexto, podemos destacar que os autores vislumbram uma

educação que conduza a ação que vai além da transmissão de conteúdos,

incentivando a reflexão, o questionamento e a participação ativa dos

alunos na construção do conhecimento. Neste sentido, a Educação

Crítica (EC) promove a leitura do mundo e a compreensão das relações

de poder presentes na sociedade, permitindo que os estudantes

desenvolvam um pensamento autônomo e questionador.

     Nessa temática citamos Bennemann; Allevato que define a “Educação

Crítica, orientada pelo interesse na emancipação [...] a EMC como uma

preocupação com o desenvolvimento da capacidade de agir do cidadão”

(Bennemann, 2012, p. 104). Sob esse viés e corroborando com os

pensamentos de Bennemann, referente a conexão entre Educação Crítica

com a Educação Matemática Crítica (EMC), trazemos a luz Skovsmose que

em sua entrevista para Ceolim e Hermann menciona a conexão entre a

abordagem defendida por Paulo Freire e a Educação Matemática Crítica,

conforme o autor:

Paulo Freire faz uma interpretação de alfabetização, que se
refere a uma capacidade de leitura e escrita do mundo:
leitura, no sentido de que se pode interpretar os fenômenos
sociopolíticos; e escrita, no sentido de que a pessoa se torna
capaz de promover mudanças. A alfabetização matemática
pode ser interpretada de forma semelhante, referindo-se à
capacidade de se interpretar um mundo estruturado por
números e figuras, e à capacidade de se atuar nesse mundo.
Em particular, é uma preocupação da Educação Matemática
Crítica desenvolver a matemacia, e penso nessa noção como
outra palavra para alfabetização matemática. (Skovsmose,
2012, p.19)
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     Nesse contexto, podemos caracterizar a Educação Matemática Crítica

(EMC) como um processo pedagógico que vai além da mera transmissão de

conhecimentos. Ela busca desenvolver nos alunos a capacidade de

questionar, refletir e agir sobre sua realidade. “A EMC acredita no

fortalecimento da democracia pelo desenvolvimento da capacidade

democrática potencial dos cidadãos [...] na valorização do currículo oculto

e a adoção de materiais de ensino- aprendizagem-libertadores.”

(Bennemann; Allevato, 2012, p. 109). Neste aspecto, o autor conjetura a

Educação Matemática Crítica (EMC) como uma habilidade que desenvolve

no aluno uma releitura dos conceitos em uma realidade já existente,

promovendo ponderações e questionamentos sobre este contexto.

   Em conformidade com os autores, podemos então afirmar que a

matemática, uma disciplina de natureza abstrata e por vezes, desvinculada

das questões sociais, possui, na verdade, um papel decisivo na

estruturação do pensamento crítico social. Ela não apenas desenvolve

habilidades lógicas e analíticas, mas também oferece ferramentas

poderosas para compreender e abordar problemas sociais complexos.

SUGESTÕES DE LEITURAS
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JOGOS COMO INSTRUMENTO 
DE ENSINO

   No cenário educacional contemporâneo, o ensino da Matemática exige

uma abordagem atualizada, que incorpore metodologias e estratégias

capazes de tornar a aprendizagem mais significativa e acessível. Nesse

sentido, é fundamental que o professor, ao elaborar seu planejamento,

esteja atento às novas tendências da educação matemática. Essas

tendências consistem em um conjunto de práticas e recursos que podem

ser integrados ao processo de ensino com a finalidade de diversificar as

abordagens pedagógicas e alcançar melhores resultados. Entre elas,

destacam-se: a resolução de problemas, o uso de tecnologias, a história da

matemática, a etnomatemática, a modelagem matemática, os jogos

didáticos, os projetos interdisciplinares, os materiais concretos, a

investigação matemática e o desenvolvimento do raciocínio lógico. Neste

estudo, destacamos o uso dos jogos como instrumento de aprendizagem.

  Participar de jogos pode ajudar os indivíduos a conhecerem novas

pessoas, estabelecerem amizades e fortalecerem relacionamentos

existentes. Os jogos proporcionam oportunidades para dividir interesses

comuns, criar memórias compartilhadas e fortalecer os laços sociais.

Neste sentido, “não pensamos no jogo como algo que seja feito fora da

sala de aula” (Smole et al., 2008, p. 27) é plausível afirmar que esta prática

pedagógica se faz fundamental para a construção do conhecimento

coletivo, visto que proporciona um ambiente seguro para os estudantes

praticarem habilidades de resolução de conflitos, para Kishimoto

“qualquer jogo empregado pela escola aparece como um recurso para a

realização das finalidades educativas” (Kishimoto,1998, p. 22). 
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O trabalho com jogos é um dos recursos que favorece o desenvolvimento da
linguagem, diferentes processos de raciocínio e de interação entre os alunos, uma
vez que durante um jogo cada jogador tem a possibilidade de acompanhar o
trabalho de todos os outros, defender pontos de vista e aprender a ser crítico e
confiante em si mesmo. (Smole, Diniz e Cândido. 2007, p. 11)

    Portanto, é plausível afirmar que a integração de jogos na aprendizagem

representa uma poderosa estratégia educacional que não só torna o

processo de ensino mais dinâmico e prazeroso, mas também efetivamente

contribui para o desenvolvimento integral dos alunos, promovendo um

ambiente de aprendizagem interativo e significativo. 
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     De forma equivalente podemos considerar o jogo como um importante

aliado na escolarização, visto que oportuniza a integração e o

desenvolvimento cognitivo. Para tanto, destacamos inicialmente as várias

denominações para o jogo usados em sala, Cleophas, Cavalcanti e Soares

afirma “a literatura nos revela diferentes significados para denominar os

jogos quando desenvolvidos e inseridos no contexto educacional”

(Cleophas; Cavalcanti e Soares, 2018, p.33) a autora continua “é muito

comum encontrarmos termos como: jogo didático, educativo ou

pedagógico” Neste sentido e para facilitar nossa compreensão sobre jogos,

vamos começar indicando, em uma primeira análise, definições e

diferenciações para jogo educativo, jogo didático e jogo pedagógico que

auxiliarão em nosso estudo. Para tanto trazemos a luz entendimento de

autores sobre o conceito de jogo, destacam-se Cleophas, Cavalcanti e

Soares (2018) conforme tabela:

Nestes momentos os alunos podem encontrar desafios e obstáculos que

exigem negociação, compromisso e empatia para superar, contribuindo

para o desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas e

ajuste de divergências.



     Dessa forma ao analisarmos os conceitos apresentados, percebemos

que existe semelhanças entre as três categorias em seus objetivos

educacionais, mas também apresentam algumas distinções, enquanto

todos esses tipos de jogos têm o objetivo de promover a aprendizagem, a

distinção entre eles muitas vezes se resume à abordagem pedagógica

subjacente e ao nível de estrutura e direção fornecidos aos participantes.
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     Podemos perceber que o aprender está intimamente ligado ao querer,

ao desafio de ir em busca, na curiosidade que fez o homem, ao longo da

história, pensar soluções para os problemas que se apresentavam no

momento. Acerca destes argumentos podemos pressupor que se faz

necessário uma prática diferenciada, que conduza o educando ir em busca

da construção e reconstrução deste saber,” [..] entende-se que os jogos

são um recurso pedagógico eficaz para a construção do conhecimento

matemático e que contribui para romper os bloqueios que alguns

estudantes possuem acerca dessa disciplina.”( Ritter, Bulegon, 2021, p.3)

Desse modo, podemos destacar a importância dos jogos como uma

ferramenta que proporciona uma interação entre o saber, bem como uma

integração com os colegas que juntos irão concretizar o aprender.



      Outro elemento importante a ser destacado se refere ao uso dos jogos

na resolução de problemas, “a possibilidade de utilizar os jogos relaciona-

se com a aprendizagem, com a própria construção de conhecimento

matemático e, portanto, com a resolução de problemas” (Smole et al.,

2008, p. 27) visto que os jogos podem ser utilizados para integrar a

matemática com outras disciplinas, permitindo que os alunos façam

conexões entre diferentes áreas do conhecimento e compreendam a

matemática como uma disciplina interligada com outras dimensões do

saber.

    Os jogos são ferramentas aprimoradas para o desenvolvimento das

habilidades de resolução de problemas. Ao integrar jogos no ambiente

educacional, os professores podem criar uma experiência de

aprendizagem mais dinâmica e envolvente, ajudando os alunos a

desenvolver competências essenciais para enfrentar os desafios do mundo

real. Os jogos não apenas tornam o aprendizado mais prazeroso, mas

também promovem um desenvolvimento cognitivo e social.
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Nossos estudos mostram que, quando as situações de
jogos são bem aproveitadas, todos ganham. Ganha o
professor porque tem possibilidade de propor formas
diferenciadas de os alunos aprenderem, permitindo um
maior envolvimento de todos e criando naturalmente
uma situação de atendimento à diversidade, uma vez que
cada jogador é quem controla seu ritmo, seu tempo de
pensar e de aprender. Ganha o aluno que aprenderá mais
matemática, ao mesmo tempo em que desenvolve outras
habilidades que lhe serão úteis por toda a vida e não
apenas para matemática (Smole et al., 2008, p. 27).



     Somado a isso podemos pressupor que incorporar jogos na sala de aula

pode transformar a experiência de aprendizagem, tornando-a mais

interativa, envolvente e eficaz. Ao escolher jogos planejados e planejar

cuidadosamente sua implementação, os professores podem ajudar os

alunos a desenvolver habilidades essenciais enquanto se divertem e

aprendem de maneira significativa. Ao aplicar os jogos na educação

matemática, os educadores podem criar um ambiente de aprendizagem

estimulante e participativo, oportunizando uma compreensão mais

profunda dos conceitos matemáticos.

      Neste PE optamos por trabalhar um jogo pedagógico, sendo este

inédito criado a partir de fatos reais; “ Compre 1 e leve 2 ou 40% de desc.

no avista” e dois jogos didático criados a partir de outros jogos; Mexe-

Mexe da Porcentagem (jogo de cartas) e Memória dos Vocábulos

Financeiros (jogo da memória, jogo do mico)

SUGESTÕES DE LEITURAS
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA
 NO CONTEXTO ESCOLAR

     No contexto contemporâneo, o consumismo, juntamente com a

conveniência das compras parceladas no cartão e online, tem levado os

consumidores a contraírem dívidas muitas vezes sem ponderar sobre a

real necessidade e capacidade de realizar a compra. Nesse contexto,

podemos considerar a importância da aquisição de conhecimentos e

habilidades que visam instruir as pessoas a gerir suas finanças de forma

consciente e responsável. Neste viés, podemos apontar a Educação

Financeira como sendo um instrumento fundamental para auxiliar as

pessoas a alcançar suas metas, evitar o endividamento excessivo,

proteger-se contra riscos e construir um futuro financeiro seguro e

sustentável. Além disso, promove uma maior compreensão sobre o

funcionamento do sistema financeiro global e a importância de uma gestão

responsável para o bem-estar individual e coletivo.

De acordo com a Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico (OCDE), a educação financeira pode
ser definida como o processo pelo qual consumidores e
investidores melhoram sua compreensão sobre produtos,
conceitos e riscos financeiros, e obtêm informação e instrução,
desenvolvem habilidades e confiança, de modo a ficarem mais
cientes sobre os riscos e oportunidades financeiras, para fazerem
escolhas mais conscientes e, assim, adotarem ações para
melhorar seu bem-estar. (CONEF, 2014, p. 9)
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     Neste sentido, podemos pressupor a Educação Financeira como sendo

um recurso provedor de conhecimentos sobre mercado financeiro,

consumo consciente, financiamentos, crédito, planejamento do orçamento

pessoal e familiar, entre outros conceitos que que englobam uma boa

gestão financeira. Diante do exposto, discute-se amplamente a

importância de incluir a disciplina de Educação Financeira no currículo

escolar. A educação financeira tem o potencial de preparar os jovens para

uma vida financeira sustentável, promovendo bem-estar social e

econômico. Em meio ao consumismo desenfreado, é fundamental cultivar

o senso crítico nas crianças e adolescentes em relação ao consumo,

ensinando-os sobre ganhar, poupar e gastar com discernimento. A inclusão

da educação financeira nas escolas parte do princípio de que, quanto mais

cedo alguém aprender sobre finanças, maior a probabilidade de adotar

hábitos conscientes de consumo e traçar um planejamento de vida.

     No que tange a implementação da educação financeira nas escolas, em

22 de dezembro de 2010 entra em vigor o decreto Nº 7.397 (Brasil, 2010)

que Instituiu a Estratégia Nacional de Educação Financeira – ENEF, dispõe

sobre sua gestão e dá outras providências, entre elas institui o Comitê

Nacional de Educação Financeira - CONEF. Essa lei foi revogada pelo

decreto Nº 10.393, de 9 de junho de 2020 (Brasil, 2020), que institui a nova

Estratégia Nacional de Educação Financeira – ENEF e o Fórum Brasileiro de

Educação Financeira – FBEF. 
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A entrada da educação Financeira nas escolas se justifica por diversas
razões [...], dentre as quais se destacam os benefícios de se conhecer o
universo financeiro e, utilizando-se desses conhecimentos, tomar decisões
financeiras adequadas, que fortaleçam o comendo autônomo da própria
vida e, por extensão, o âmbito familiar e comunitário. (CONEF, 2014). 

     Diante do exposto podemos presumir que integrar a educação

financeira no currículo escolar é fundamental para preparar as futuras

gerações para os desafios econômicos. Desde cedo, os alunos aprendem a:

valorizar o dinheiro e compreender sua importância; desenvolver hábitos

de poupança e planejamento financeiro; avaliar criticamente ofertas de

crédito e produtos financeiros; tomar decisões de consumo mais

conscientes. No que tange a efetivação dessa temática nas escolas,

Kistemann nos aponta alguns desafios entre elas podemos enfatizar:

Um grande desafio que se coloca com a proposta de inserção da Educação
Financeira no contexto escolar relaciona-se à superação da perspectiva de
limitar objetos matemáticos em blocos isolados e estanques ou em
“gavetas” sem comunicação e interação entre esses objetos, ocorrendo a
compartimentalização dos conteúdos e fragilizando a construção do
conhecimento matemático por parte do estudante. (Kistemann JR, 201, p.
6)

     Podemos perceber que o autor nos direciona para uma proposta de

trabalho interdisciplinar, onde os conhecimentos devem ser abordados de

forma interligada a todas as áreas do conhecimentos perpassando pelos

mais diversos saberes. “ Nesse sentido, é preciso valorizar todo o

conhecimento que o estudante traz de suas práticas sociais e econômicas

cotidianas.”(Kistemann JR, 2014, p. 6)
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 Dessa forma, de acordo com o autor, ao implementar estes estudos no

contexto escolar, estamos possibilitando aos jovens um melhor

relacionamento com o dinheiro pois independentemente de seus projetos

de vida, ou da sua situação atual, é essencial saber administrar bem as

finanças. Isso amplia as possibilidades de autorrealização, autonomia,

equilíbrio e liberdade de escolhas

     Em vista dos argumentos apresentados, é plausível afirmar que esta

temática pode contribuir para a educação dos alunos como consumidores,

através de situações que envolvam preço à vista e a prazo, juros do cartão

de crédito, entre outros, sempre considerando a compreensão e

maturidade dos educandos. Além disso, a Educação Financeira promove a

autonomia, reduz a vulnerabilidade a fraudes e endividamentos, e fomenta

uma cultura de planejamento e sustentabilidade financeira. Em suma,

equipar os estudantes com habilidades financeiras é um passo crucial para

formar cidadãos conscientes, críticos e capazes de construir um futuro

mais próspero.

SUGESTÕES DE
LEITURAS
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PRODUTO EDUCACIONAL PAUTADO 
NOS TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS

  O produto educacional apresentado neste estudo é uma sequência

didática pautada nos três momentos pedagógicos propostos por

Delizoicov, Angottie Pernambuco (2007),criados a partir de uma

reinterpretação da concepção educacional de Paulo Freire. Segundo os

autores “o processo de codificação – problematização – descodificação,

proposto por Paulo Freire, estrutura a dinâmica da interação em sala de

aula” (Delizoicov; Angotti; Pemambuco, 2007, p. 194). Neste sentido, a

dinâmica da interação em sala de aula passa a ser estruturada para

promover um ambiente de aprendizado ativo e colaborativo, onde o

diálogo e a participação dos alunos são fundamentais para o

desenvolvimento do conhecimento.

Entre outras possibilidades de estabelecer uma dinâmica de atuação
docente em sala de aula que contemple os aspectos aqui apresentados, a
seguinte, que tem feito parte de algumas iniciativas educacionais, é
fornecida como opção. Ela é caracterizada pelo que tem sido denominado
de momentos pedagógicos, distinguindo três deles com funções
específicas e diferenciadas entre si, a saber: problematização inicial,
organização do conhecimento e aplicação do conhecimento (Delizoicov;
Angotti; Pemambuco, 2007, p. 200).

    Os autores destacam a importância deste processo em fomentar

elementos que proporcionam a quebra das rupturas da prática

pedagógica vigentes. Desta forma, podemos articular que esses três

momentos pedagógicos formam um ciclo contínuo de reflexão e ação,

que visa não apenas a aquisição de conhecimentos, são um modelo

metodológico que visa orientar o processo de ensino-aprendizagem de

forma crítica e dialógica, mas também a transformação da realidade

social dos alunos, sendo este o viés proposto nesta sequência didática. 
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Essa dinâmica, primeiramente discutida por Delizoicov, Angotti e

Pernambuco (2007), ao aplicar a concepção de educação de Paulo Freire ao

contexto da educação formal, pode ser caracterizada da seguinte maneira.

Problematização inicial: Neste primeiro momento, o objetivo é despertar o

interesse dos alunos através da identificação de uma situação-problema

que seja significativa e relevante para eles. A problematização busca

conectar o conteúdo a ser estudado com a realidade dos alunos,

promovendo questionamentos que os levem a refletir sobre a situação

apresentada. Esse momento é crucial para gerar curiosidade e motivação,

preparando o cenário para a aprendizagem.

Organização do conhecimento: Após a problematização, o segundo

momento consiste na organização do conhecimento, onde se busca

responder às questões levantadas inicialmente. Neste estágio, o professor

introduz conceitos, teorias e informações que ajudam a estruturar o

entendimento dos alunos sobre o problema. O conhecimento é

sistematizado e apresentado de forma organizada, facilitando a

compreensão e construção de novas ideias. A organização do

conhecimento é um processo colaborativo, onde o professor atua como

mediador, guiando os alunos na construção do saber.
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Aplicação do conhecimento: O terceiro momento pedagógico é a aplicação

do conhecimento. Nesta fase, os alunos são incentivados a aplicar o que

aprenderam em novas situações, possibilitando a consolidação e

aprofundamento do conhecimento. A aplicação pode ocorrer através de

atividades práticas, projetos, resolução de problemas ou debates,

permitindo que os alunos verifiquem a utilidade e aplicabilidade do que foi

aprendido. Este momento também é essencial para que o conhecimento

adquirido se transforme em habilidades e competências reais,

promovendo uma aprendizagem significativa.

    Podemos caracterizar que esta estruturação do processo ensino e

aprendizagem favorece a construção do conhecimento, visto que o aluno

é instigado ao diálogo quando se considera os conhecimentos que ele

possui, em seguida, é conduzido a desenvolver novas estruturações

sistematizadas sobre saberes por ele desconhecido, possibilitando que

utilize o que aprendeu em novas situações, promovendo a autonomia e a

consolidação do aprendizado. Por fim, é plausível afirmar esta abordagem

torna o ensino mais dinâmico e significativo, aproximando a teoria da

realidade do aluno.
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SEQUÊNCIA
DIDÁTICA 



EDUCAÇÃO
FINANCEIRA:

DESEJOS X
NECESSIDADES

TEMA 1

(EM13MAT106) Identificar situações da vida cotidiana
nas quais seja necessário fazer escolhas levando-se
em conta os riscos probabilísticos (usar este ou
aquele método contraceptivo, optar por um
tratamento médico em detrimento de outro etc.).
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OBJETIVO: Identificar os conhecimentos  dos alunos sobre
Educação Financeira

Duração: uma aula

1º momento pedagógico -
 Problematização Inicial

TEMA:  Educação Financeira Neste momento, dialogue
com a turma sobre quais

conhecimentos eles
possuem sobre educação

financeira, para isso
sugerimos algumas

questões. Caro professor,
sinta-se a vontade para

acrescentar/elaborar outras
questões.

O que é educação financeira para vocês?
O que vocês entendem, pensam sobre
educação financeira?

Em seguida, encaminhe a turma para escrever
quatro ações, conceitos, palavras atribuídas à
educação financeira. 

2º  Momento Pedagógico -
Organização do Conhecimento

Socialize as respostas, criando uma definição  
coletiva sobre Educação Financeira

1º ENCONTRO

 De acordo com a Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE),a educação

financeira pode ser definida como o
processo pelo qual consumidores e

investidores melhoram sua
compreensão sobre produtos,

conceitos e riscos financeiros, e
obtêm informação e instrução,

desenvolvem habilidades e
confiança, de modo a ficarem mais

cientes sobre os riscos e
oportunidades financeiras, para

fazerem escolhas mais conscientes e,
assim, adotarem ações para melhorar

seu bem-estar (CONEF, 2014, p. 9).
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Caro professor, outra dica
será ofertar a turma o jogo

Memória dos Vocábulos
Financeiros, em anexo.



3º Momento Pedagógico -
Aplicação do Conhecimento

Neste momento, a partir das
definições que vocês
elencaram, cada um vai
construir um mapa mental.
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Caro professor, caso seus alunos não
conheçam um mapa mental, convide-
os a assistir o vídeo sobre como
organizar uma mapa mental, acessível
no link
https://www.youtube.com/watch?
v=ViYNK0Kpay8 “Veja como fazer um
mapa mental de forma simples”

Caro professor, faça a
socialização dos mapas

conceituais promovendo
um diálogo sobre os

conceitos destacados
pelos alunos. 



 2º ENCONTRO 
OBJETIVO: Diferenciar necessidades e desejos; refletir sobre como tornar
nossos desejos em realidade sem comprometer nossas necessidades.

TEMA: Desejo X necessidade

Duração: uma aula

1º momento pedagógico -
 Problematização Inicial

Esta atividade
serve para
podermos

verificar qual é
o conceito, a

noção de 
alunos sobre

desejo e
necessidade.

OBS: Caro professor, para efetuar a
correção, temos como sugestão

confeccionar, previamente, um cartaz e
colar as palavras nos respectivos espaços.
Outra sugestão, durante a correção, pedir
aos alunos para deixarem as classificações

conforme o fizeram, e após os
comentários, peça aos alunos refletirem

sobre suas respostas.
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Caro professor, faça uma reflexão com a turma
sobre desejo e necessidade ressaltando que por
vezes, o desejo torna-se algo necessário na vida

do individuo.



Com base nas análises feitas pelo grupo, responda as seguintes questões:
1.Por que frequentemente confundimos nossos desejos com necessidades?
2. Devemos” abrir mão” de nossos desejos?
3. Como podemos realizar nossos desejos sem comprometer as necessidades
básicas?
4. Em duplas, discutam as afirmações a seguir, justifiquem suas opiniões e
registrem suas conclusões.
 a) Necessidade é tudo aquilo de que precisamos, independentemente de nossos
anseios. São coisas absolutamente indispensáveis para nossa vida.
 b) Não devemos satisfazer nossos desejos, pois eles atrapalham nossa gestão
financeira. 
c) Transformar projetos em sonhos é a melhor maneira de se conseguir realizar
um desejo que demanda recursos financeiros. 
d) As escolhas financeiras devem ser tomadas de modo equilibrado,
considerando-se tanto o lado emocional quanto o lado racional.

2º Momento Pedagógico - Aplicação do
Conhecimento

Conceito de necessidade e desejo: (construção coletiva)
Necessidade:
Desejo:
Após a construção dos conceitos, os alunos poderão pesquisar
outros significados em dicionários e/ou on-line.

3º Momento Pedagógico - Aplicação do
Conhecimento

As atividades 1 e 4 foram readaptações de atividades Banco Central do Brasil. Caderno de Educação
Financeira – Gestão de Finanças Pessoais. p. 57 e 58 atividades 1 e 4. Brasília: BCB,2013. 72 p. Disponível
também on-line texto integral: www.bcb.gov.br

Pode-se definir necessidade como tudo aquilo de que precisamos,
independentemente de nossos anseios. São coisas absolutamente
indispensáveis para nossa vida. Por sua vez, os desejos podem ser
definidos como tudo aquilo que queremos possuir ou usufruir, sendo essas
coisas necessárias ou não.

Banco Central do Brasil. Caderno de Educação Financeira – Gestão de Finanças
Pessoais. Brasília, 2013. : p. 16
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TEMA 2

EDUCAÇÃO
FINANCEIRA:

PLANEJAMENTO
ORÇAMENTÁRIO

HABILIDADE:(EM13MAT203) Aplicar conceitos matemáticos
no planejamento, na execução e na análise de ações
envolvendo a utilização de aplicativos e a criação de
planilhas (para o controle de orçamento familiar,
simuladores de cálculos de juros simples e compostos, entre
outros), para tomar decisões.
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 1º ENCONTRO 
Objetivo: Compreender o orçamento como um instrumento para  analisar e
entender os próprios hábitos de consumo. 

 TEMA:  PLANEJAMENTO FINANCEIRO

Duração:  uma aula

1º momento pedagógico -
 Problematização Inicial

O que vocês entendem por planejamento
financeiro?
 Ele é importante para gerenciar as finanças
pessoais e da família?
 Vocês conhecem algum método de
planejamento financeiro?

Caro professor,
inicie sua aula com

alguns
questionamentos
sobre a temática,

sugerimos algumas
perguntas, podendo

acrescentar ou
utilizar outras a seu

critério.

2º Momento Pedagógico -
Aplicação do Conhecimento

MÉTODOS DE PLANEJAMENTO FINANCEIRO

      O planejamento financeiro é um processo estratégico que visa gerenciar as

finanças pessoais de forma eficiente, permitindo alcançar objetivos específicos e

garantir segurança e estabilidade financeira. Há diversos métodos para realizar o

planejamento das finanças pessoais, dos quais destacamos:

O Método 50 – 30 – 20:  consiste em dividir a renda mensal em três categorias:

50% para necessidades essenciais, 30% para gastos pessoais e 20% para o

pagamento de dívidas ou poupança
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Caro professor, após o diálogo
inicial, entregue o texto abaixo

aos alunos. Boa leitura!!



O Método 70/30:  divide a renda mensal em duas partes: 70% para despesas

e consumo pessoal, sendo 55% destinados a gastos essenciais, 5% para

educação continuada e 10% para despesas livres; enquanto 30% são

reservados para poupança e investimentos, dos quais 10% vão para

aposentadoria e 20% para metas de médio e longo prazo

O Método 50-15-35: organiza a renda em três categorias: 50% para

despesas essenciais, 15% para prioridades financeiras, como poupança e

investimentos, e 35% para despesas relacionadas ao estilo de vida.

 

Para realizar um planejamento financeiro pessoal eficaz, é fundamental:

· Compreender sua situação financeira atual; 

· Definir seus objetivos futuros;

· Estabelecer metas e prazos realistas; 

· Monitorar regularmente se as ações tomadas estão alinhadas com os

objetivos definidos. 

Algumas sugestões para organizar suas finanças pessoais incluem:

· Criar um orçamento mensal, 

· Reduzir os gastos diários;

· Evitar despesas supérfluas;

· Manter um controle regular dos gastos

· Priorizar o pagamento de dívidas, 

· Reservar uma quantia para despesas anuais; 

· Manter um fundo de emergência;

· Separar as finanças pessoais das profissionais

Texto elaborado pela autora com base no livro ME POUPE de Nathalia Arcuri. p. 98-99-100-
101.Sextante. 2018; nos sites da SERASA e do SEBRAE Disponível também on-line texto
integral: https://www.serasa.com.br/score/blog/metodo-50-30-20-como-utilizar/ e
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/conteudos/posts/metodo-50-35-15-para-
administrar-suas-financas-e-planejar-o-futuro,47a20ed.
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PLANEJAMENTO FINANCEIRO: Planilha
Orçamentária

    Desejo e necessidade são conceitos fundamentais no planejamento financeiro.

Enquanto a necessidade refere-se a itens essenciais para a sobrevivência e bem-

estar, como alimentação, moradia e saúde, o desejo envolve aquilo que queremos,

mas que não é indispensável, como itens de luxo ou entretenimento. 

    Planejamento financeiro é o processo de organizar e gerenciar recursos

financeiros para alcançar objetivos a curto, médio e longo prazo. Um bom

planejamento financeiro começa com a identificação e priorização das

necessidades, garantindo que elas sejam supridas antes de destinar recursos aos

desejos.

    Um dos instrumentos mais eficazes nesse processo é a planilha orçamentária, que

permite registrar e monitorar receitas, despesas e investimentos de forma sistemática.

Ao utilizar uma planilha, é possível visualizar claramente onde o dinheiro está sendo

gasto, identificar áreas onde se pode economizar e planejar melhor as finanças.

      Isso não apenas ajuda a evitar endividamentos desnecessários, mas também

permite estabelecer metas financeiras realistas, garantindo maior controle e

segurança sobre o futuro financeiro. Além disso, ao planejar as finanças com

consciência, é possível encontrar um equilíbrio entre satisfazer desejos e manter a

estabilidade financeira, assegurando que as escolhas feitas hoje não comprometam

o futuro.

     O processo de planejamento envolve a estimativa e o registro das receitas e

despesas para um determinado período. A seguir, algumas sugestões que podem

ajudar nessa etapa incluem diferenciar entre receitas e despesas fixas e variáveis.

Receitas/entradas/ganhos fixos: são receitas que se mantêm constantes ou

apresentam variações muito pequenas, como o salário, a aposentadoria ou os

rendimentos de aluguel.
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3º Momento Pedagógico -
Aplicação do Conhecimento

REFLEXÕES SOBRE O TEXTO
1. Elabore uma sequência de passos a serem seguidos para
transformar um sonho em realidade.
2. Suponha que a renda familiar de uma pessoa seja de dois salários
mínimos, faça uma simulação para cada um dos métodos citados no
texto.

Texto elaborado pela autora com base Banco Central do Brasil. Caderno de Educação
Financeira – Gestão de Finanças Pessoais. P. 16-17-20-21. Brasília: BCB,2013. 72 p.
Disponível também on-line texto integral: www.bcb.gov.

Receitas/ entradas/ganhos variáveis: são aquelas que apresentam variação

mensal, como os ganhos provenientes de comissões por vendas ou de aulas

particulares.

Despesas/dívidas/ gastos fixos: são despesas que permanecem constantes ou

têm variações mínimas, como o aluguel, a prestação de um financiamento,

entre outros.

Despesas/dívidas/gastos variáveis: são despesas cujos valores podem variar,

mudar de um mês para o outro, como as contas de luz ou de água, que

dependem do consumo. Também são gastos variáveis aqueles gastos que

ocorrem uma vez por ano como impostos, seguros, matrículas e materiais

escolares bem como gastos já assumidos, como cheques pré-datados ou

ainda não compensados, prestações a vencer, faturas de cartões de crédito.
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 2º ENCONTRO 

Objetivo: Identificar os conceitos de receitas e despesas na elaboração do
orçamento, uma planilha financeira.

TEMA: Planilha Orçamentária

Duração:  uma aula

1º momento pedagógico -
 Problematização Inicial

Hoje vamos estudar
sobre como podemos
organizar uma planilha
orçamentária pessoal,
que pode servir para
acompanhar os
registros das entradas e
saídas de dinheiro de
uma família, ou seja
seus ganhos e seus
gastos. 

2º Momento Pedagógico -
Aplicação do Conhecimento

Neste momento, convide a
turma para assistir o vídeo
sobre como organizar uma
planilha orçamentária no
programa EXCEL, acessível
no link
https://www.youtube.com/
watch?v=IVrkbWT3K5I
PLANILHA DE GASTOS |
Como Fazer Planilha de
Gastos no Excel
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Caro professor, fale com
seus alunos sobre a

importância do
planejamento!!!



1.Pesquise exemplos de planilhas orçamentárias. Escolha uma que esteja
adequada para você e sua família e preencha-a. 
2. Suponha que a renda de uma pessoa seja de dois salários-mínimos, faça
uma simulação para cada um dos métodos citados no texto: Métodos de
Planejamento Financeiro.
3. Peça para seus familiares, pais, avós, irmãos... se eles têm conhecimento
de alguma planilha ou como eles fazem o controle do orçamento pessoal e
familiar.

3º Momento Pedagógico - Aplicação do
Conhecimento

Após assistir o vídeo convide a turma asocializar
sobre a importância do hábito de registrar todos os
ganhos e gastos pessoais e familiares. Questione se
algum aluno já tem conhecimento sobre planilhas
orçamentárias, em segida encaminhe  a turma para a
realização das atividades.

Posteriormente convide os alunos a socializar seus
resultados da pesquisa, expondo as planilhas em
forma de cartaz. Também sugerimos que
compartilham suas respostas sobre a pesquisa feita
com os familiares quanto a organização financeira 
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TEMA 3

EDUCAÇÃO
FINANCEIRA:

PORCENTAGEM,
ACRÉSCIMOS E

DESCONTOS

EM13MAT303- Resolver e
elaborar problemas envolvendo

porcentagens em diversos
contextos e sobre juros

compostos, destacando o
crescimento exponencial.
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 1º ENCONTRO 

Objetivo: Desenvolver habilidades para calcular aumentos e descontos
percentuais em situações práticas, como compras, vendas e promoções.

TEMA: Porcentagem: acréscimos e descontos

Duração:  duas  aulas

1º momento pedagógico -
 Problematização Inicial

Caro professor, ao entregar as folhas com o texto, questione os alunos
sobre o conteúdo e cálculos envolvendo porcentagem. Listamos
algumas questões como exemplo.
Vocês lembram como calcular 10% de um valor? Por exemplo, quanto é
10% de R$ 250,00?
Se um produto custa R$ 300,00 e está com 25% de desconto, como
fazemos para descobrir o valor do desconto e o preço final?
Vocês sabem como calcular um valor acumulado com dois descontos
sucessivos? Por exemplo, 20% e depois mais 10% sobre um produto de
R$ 600,00?
Como calculamos o valor total de uma conta de R$ 120,00 com
acréscimo de 10% da taxa de serviço?

2º Momento Pedagógico -
Aplicação do Conhecimento

Professor, no momento de entregar o texto, a seguir, aos alunos, faça algumas
interrogações sobre sobre porcentagem, como as perguntas acima citadas , em
seguida leia o texto em voz alta com a turma efetuando simultaneamente as
demonstrações dos cálculos no quadro para que os alunos possam recordar o
conteúdo.
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PORCENTAGEM-
 ACRÉSCIMOS E DESCONTOS

Texto retirado do livro Matemática em contexto: estatística e
matemática financeira/ Luiz Roberto Dante, Ferndo Viana. -

-1. Ed.- São Paulo: Ática, 2020, p. 91 - 92
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A porcentagem é uma ferramenta essencial para calcular
acréscimos e descontos em diversas situações do dia a dia.
Quando aplicamos um acréscimo, estamos aumentando o valor
inicial de um produto ou serviço em uma determinada
porcentagem. Compreender como funcionam esses cálculos é
crucial para fazer boas escolhas financeiras, seja ao aproveitar
promoções ou ao planejar reajustes de preços.

Texto retirado do livro Prisma matemática: sistemas, matemática financeira e grandezas:
ensino médio-José Roberto Bonjorno, José Ruy Giovanni Júnior, Paulo RobertoCâmara de

Sousa -1. Ed.- São Paulo: Editora FTD, 2020, p.91-92.
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3º Momento Pedagógico - Aplicação do
Conhecimento

Caro professor,  para estas atividades, sugerimos que os alunos
possam resolvê-las em dupla e com  o uso de calculadora.. Indicamos
que a turma assista o vídeo https://www.youtube.com/watch?v=yW3J-
ed0SUo PORCENTAGEM - ACRÉSCIMO E DESCONTO SUCESSIVOS -
Prof. Robson Liers - Mathematicamente

ATIVIDADES SOBRE O TEMA
1.Os produtos listados na tabela passaram por aumentos e descontos. Calcule
os valores correspondentes, determinando o valor final. Note que o sinal (+)
indica um percentual de aumento e o sinal (-) indica um percentual de
desconto:

2. Após a compra, a Receita Federal estima que a depreciação dos veículos
seja, em média, de 20% ao ano. Calcule o valor de um carro daqui a três anos,
sabendo que seu preço atual é R$ 73.900,00.
3. Um celular que custou R$ 1.399,00 teve dois aumentos sucessivos, o
primeiro de 15% e o segundo de 25%. Qual é o valor final?
4. Antes de ser colocado à venda, um produto que custou R$ 180,00 teve um
aumento de 10%. No momento da venda, será aplicado um desconto de 10%.
Qual o valor pago pelo consumidor?
5. Elabore e resolva uma atividade envolvendo acréscimos ou descontos
sucessivos. 
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 2º ENCONTRO 

Objetivo: Propiciar o entendimento e a aplicabilidade da porcentagem por
meio de um jogo educativo.

TEMA: Porcentagem e descontos- jogo “Compre 1
e leve 2 ou 40% de desc. no av.”

Duração:  duas  aulas

1º momento pedagógico -
 Problematização Inicial

Nesse momento, o professor apresenta o jogo, explica as regras,
os objetivos e a dinâmica, ou seja, prepara os alunos para a
atividade. Sugere-se efetuar uma rodada do jogo com toda a
turma para o melhor entendimento.

2º Momento Pedagógico - Aplicação do
Conhecimento

Nesta etapa, os alunos jogam e interagem com o jogo, aplicando
estratégias e conhecimentos previamente assimilados. Você
professor, observa e intervém quando solicitado. 
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Neste momento, ocorre a socialização, os alunos
compartilham o que foi aprendido, as dificuldades e
soluções encontradas, o professor promove a relação
entre o jogo e o conteúdo, destacando sua
aplicabilidade em situações reais. Para este momento
elencamos algumas questões que podem ser levadas a
turma para fomentar a socialização.

3º Momento Pedagógico - Aplicação do
Conhecimento

 REFLITA

1. Nas suas compras, quem levou vantagem, você ou o comerciante?

2.  Quando cada situação de compra se torna mais vantajosa?

3.  O que você aprendeu com este jogo?

4.  Para você, como foi aprender através de um jogo?
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Caro professor, faça uma
reflexão com seus alunos

sobre ofertas e promoções
direcionadas ao consumismo.



 3º ENCONTRO 
Objetivo: Propiciar o entendimento e a aplicabilidade da porcentagem por
meio de um jogo educativo.

TEMA : Porcentagem e descontos- jogos “Mexe-mexe da
porcentagem” e Memória de vocábulos financeiros”

Duração:  duas  aulas

1º momento pedagógico -
 Problematização Inicial

Para cada jogo apresentado nestas aulas, segue a
mesma sequência

Nesse momento, o professor apresenta o jogo, explica as regras,
os objetivos e a dinâmica, ou seja, prepara os alunos para a
atividade. Sugere-se efetuar uma rodada do jogo com toda a
turma para o melhor entendimento.

2º Momento Pedagógico - Aplicação do
Conhecimento

Nesta etapa, os alunos jogam e interagem com o jogo, aplicando
estratégias e conhecimentos previamente assimilados. Você
professor, observa e intervém quando solicitado. 
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3º Momento Pedagógico - Aplicação do
Conhecimento

Neste momento, ocorre a socialização, os alunos
compartilham o que foi aprendido, as dificuldades e
soluções encontradas, o professor promove a relação
entre o jogo e o conteúdo, destacando sua
aplicabilidade em situações reais. Para este momento
elencamos algumas questões que podem ser levadas a
turma para fomentar a socialização.

Questões indicadas para o Jogo 

Mexe-mexe da Porcentagem
1. Você já havia refletido sobre esta diferença porcentual entre os valores
das cédulas do Real?
2. Qual motivo você atribui esta diferença? 

Memória de Vocábulos Financeiros
1. Quantos conceitos você já conhecia o significado? A maioria, metade,
alguns?
2. Você considera importante conhecer o significado destas palavras para uma
vida financeira saudável, sem maiores atropelos?
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Caro professor, este jogo pode
ser utilizado como instrumento

de verificação  do conhecimento
do aluno sobre os conceitos da

EF, como pode aguçar a
curiosidades para  pesquisas

mais detalhadas.



ANEXOS

JOGOS DO
PRODUTO

EDUCACIONAL



   Para replicar os jogos deste produto

educacional, você vai primeiramente imprimir o

jogo em papel cartão, cartolina ou folhas de

ofício para confeccionar as cartas dos jogos,

garantido boa visibilidade e durabilidade.

         Em seguida, recorte as cartas com precisão e

para maior durabilidade, sugerimos que

plastifique as peças ou cole em um papel mais

resistente.

Como Replicar os Jogos Do 
Produto Educacional
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CARTAS DO JOGO
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CARTAS DO JOGO: MEMÓRIA DOS VOCÁBULOS FINANCEIROS- NÍVEL 1
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